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• SP Variedades 

Brasil volta a 
a os 01 

Geraldo 
Pioneiro da fotografia 
abstrata ganha mostras no 
Sesc Pompéia e na galeria 
BI1to Cimino, além de um 
documentário na TV 
Senac,livroeshow. Rlha 
do artista doa 40 imagens 
para Sesc Belenzinho 

Com alguns negativos nas 
mãos. Geraldo de Barros fazia a 
festa: ao recortar, f'\lrar. colar.» 
brepor. 80larizar e pintar com 
nanquim sobre eles se tomou o 
pioneiro da rotografla abstrata 
DO Brasil. Ma1s.: foi dele a contri· 
bulçio decisiva para que a fo~ 
grafia, no PaIs. adqulri!se o ... • 
tu! de obra de ane. 

Mas a ainUOlia tr8jetórla desse 
artista nãose reswne âs suas mo. 
_ fotot!J"8llcas. A partir de 
hoje. a abertura de duas exposl· 
çóe5(Sesc: Pompéla e galeria Bri· 
to Cimino). o lançamento de um 
documentário (Sobras em 
Obras. de Michel Favre), um 11· 
vro (FoUi(Ormos. pela Prestei) e 
um show (de Peler Scherer, ex· 
Ambltiow Lovers) são provas 
de um percuno multlfacetado 
que, além de rot6gra!o. fez dele 
artista plástico. pintor, deslgner 
gráfico e desenhista lndustrial. 

Versátil (irregular. diz.em aJo 
guns critlcos), sua importância 
para 8 modem1zação das artes 
brasileiras é inegável. Geraldo 
de BarroI U9ZH996) foi wn dos 
protaaouistas do movimento 
concreUsta brasUeiro nos anos 
5l, Oenou com opop nos60. inIti· 
tuiu uma mbr1cade mó ... eiscom 
pl'Ol!J'8lllAlk:a socIaIista(a UnlJa. 
bor).retomounoo80asexperlên-

elas ooncreta5 (agora com fónnl· 
cale. em 1996. voltouanhnadoàs 
suas rotomontaaens. 

Seu trabalho fotográflco. am­
tudo, passou anos no limbo. Fi· 
cou escondido do público por 
mais deQustro décadas. até 1994. 
quandoo MIS sedIou GmJIdod< 
_ Fot6tpWo, mostra da ~ 
lebre série do ftnal dos anos 40. 
Fotqfom'l(J$. Antes disso. a ültl· 
ma reun1Ao de suas fotos no Bra­
sU havia sk10em 1951. noMasp. 
a convite de Pletro Maria 8ardi. 

Sobre as FOloformas. escre­
veu o artista pJãstim stúço Max 
BIU. em 1994: "Suas imagens, 40 
anosdepois. conservam sua for· 
ça inicial. a lmaglnaçAo que as 
elaborou. o método moderno 
que as enacnctrou". 
V __ ...... 

Entretanto, o "resgate" da 
obm fotográfica de Geraldo c0-
meçou umanoantesdessa expc> 
alçA0 no MIS. Como de costume. 
no exterior. Em Lausanne. na 
Sulca. o Musée de L'EIysêe (um 
dos mais importantes museus 
defotograOadaEuropa)folapre­
sentadoA obra de GenlJdo por in· 
iermédlode sua filha F'abiana de 
Barros, artista plástica que resi· 
deemGenebra. 
. O diretor da InstlIUIçAoA ~ 
ca, Charles-Henrt Favrod. g0s­
tou tanto do trabalho que resol· 
veu patrocinar o restauro das 
370 imagens de Foto.forrnm, ao 
custo de USS 60 mU. O Elyaée é 
agom O responsável pela c0nser­
vação de parte dessas imaaens. 

Em entrevista ao JT. por tele­
fone, o atual curador-chefe do 
mueeu MÚ(lO., .Il&.nieI Glrardln. 
expUoou por que o Elysée abra­
çou a obra de Geraldo: "Foi ex· 
traordinário enoont:rar aqui no 

BrasU wnartista quepesqu!sas­
se a abstração na fOlogral\a de 
maneira tão original. Nos anos 
50. Genldode Barros caminhou 
lado a 1ado com a vanguarda eu· 
ropéla. € só olhar. por uemplo. 
a obra de BI"8..'l58.i". Girardln par-­
tlclpo amanhA, As 10h30. de uma 
mesa·redonda sobre a obra de 
c:erudode _ no Sesc: Pom· 
~la, ao lado do diretor de fob 
sraftado LudwlgMuseumdeCo­
lõnIa. Relnholel Misselbeck. 

Mas a coqueluche das festivl­
dadesem tornodeumd08 nomes 
fundamentais do movimento 
oonaetlsta brasUeLro ê a série 
Sobras. experImen_ radical 
de destrulção-reconstruçAo do 
negativo fotoBráfk:o. 

Mais uma vez, foi uma insti­
tuição européia que jogou_· 
do para que o pllbUco pudesse 
ver as ampllaçóes desses nesatl· 
vas. Neste caso, muita gente. l' 
que Sobros vai correr o mtmdo. 
Oper-curm- queoomeçouemCo­
lónIa (Alemanha) e ~ hoje. 
São Paulo - segue para a Su1ça 
(Lausanne e Zurique), Alema­
nha (IlerIImJ. Áustria (Kn!rns). 

F'r'ança (Grenoble). A cereja do 
bolo, a consagração desse testa­
mento fotognU'ico de GO, será a 
chegada de Sobras ao Museu de 
Arte Moderna de Nova York, o 
MoMA. prevista para 2001. -_.-

A partir de 1996, jA parcial· 
mente paralisado em dec::orrên­
clade lRs isquemias(balu Irrl· 
sacA0 sangfHnea) no cérebro, 
que o atacaram em 1979, 1996 e 
1989. entrou de cabeça no pro. 
prlo passado e rocoIheu fotogra· 
nas lnécUtas de seu arquiva pes­
soal, como vtaaens e reuniões 
em famDJa. "Ele não suportava 
deblar Imagens i toa". conta Fa· 
blanade 8am>s. 

De volta do mergulho A sua 
memória afetiva, Barros surgiu 
à tona com estranhas tmagens. 
esmaecidas e retalhadas. mas 
aempredesaftadoru. 

Cem. _da fot6tlrafa Ana 
Moraes. montou.lObrep6e e c» 
lou as antigas imagens sobre 
uma pequena placa de vtdro ('1 
em x 6au). dando A luz um novo 
neptivo. Saldo: cerca de 250foto-

Vemissage 
terá show de 
Peter Scherer 

Ger.ililo de Barros (I92S-199B) 
pra580U décadas de mal com a c6.. 
mera.SeuIn ........ pelafotogra· 
na despontou quando Unha 23 
anos, em 1946. mas durou pouco. 
Clncoanose400irruJ&cnsdcpols. 
diz ter esgotado as posslbUlda­
de. de experimentar com fo~ 
gratla. Dedica·se então às artes 
plAsticas e ao desenho indus­
triaL per10d0 que se encerrou 
em 1995. GenIdode Barros mor­
reu em abril do ano passado vUi­
madeemlxilla pulmcxw'. 

56 DO fim da vkla ele voltou A 
polüo dajuventude e prodU%lu 
a aét1eSobrm a panlrde nesati­
vas encontrados em fundos de 
pveta5porsua fUha F'ablana 

montagens. as Sobro.J. Ele é um 
dos p\oneiros. no mundo, nesse 
processo. que l' fora usado em 
F~ E8coIhIdas por Rei­
nholdM.isselbeck.66Sobrostnte­
gram a mostra que estré.1a hoje. 
noSeocPornpéla. 

Não hA saudosismo nessas 

. 

QuantoAsérle~,Fa· 
blana revelou ontem que vai 
doar para o Sesc Belenzlnho 40 
imagens fcitas no Tatuapê. 

As bomenagens para o artista 
tnc1uern um expo6lçAo na ple­
riaBriIOCbnIno(RuaAdolfoTa· 
bacow.I44, tel.822.Q634). 

A mostra abre na segunda 
(dia li, As:Q))e pe!l105SII cIncod6-
cadas de produçAo, dos anoo .o 
80190: a série F'oIq'ormas, pintu­
ras do periodo concreto e da fase 
pop; obras em fônnica sobre ma­
deira do anos 80; móveis Unila.­
boreHobjeto. 

O vcmissasc de Sobras, hoje, 
no Sesc: Pompéla (Rua CIéU .. 00-
tel S871-'1717),1ncluJ um showdo 
músioo Peter Schere:r. ex-Ambl­
tIous LcMn.a par1lrdas21h. 

b TYS-
O diretor de cinema .uIço MI· 

chel Favre criou o documentA­
rio Sobras tm Obras. que teve 
pré-estrê:la na 23.' Mostra de CI­
nema e será exibido no dia S de 

I l 
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nwntfwto 'RuptUf'll'. em 1952. e 
querla Iev_ e tllte modemI; • .­
número n\IIIor de pet.o. 

obras.Alàmlnaqueconouosv&­
lhos negativos também partiu O 
p&ssadoem pedaços. Apesardea 
matêria-prima para Sobras vir 
de há muJto tempo, O resultado 
sAorecriaçllescon_ 

dezembro •• 2l.bSO. na TV Senac 
(canal SINE'l1. Favre,marIdode 
Fabtana de Barro$, contrapõe 
no filme a troje.6rIa _ de 
Geraldo de Barros e a b.ist6c1a do 
Brasll. Para falar aobre o CXKlta­
.opessoal com _ ofot6gra· 
fo'nlomasFarkas,oaiticodear­
te Paulo Herkenhoft' e 08 artistas 
p_WesleyDukeLeeeNe1· 
IOD Lelmer. entre outras pers0-
nalidades, dão seus depoimen­
tos. A produção é de ClAudio 
Kahns. da Tatu FIlmes. 

A editora alemã Prestellan­
OOU um caWo&o 1rIIIngue(portu. 
BUês. aJemão.lngIês) que abran­
"" todo o pen:uno fOlográ1lcode 
GB (Folq{onncu e Sobr(3) em 
maJsdecem Imagens. 

O-",IOGeraIdodeBar­
ros tem patroclnio do Ministério 
da Cultura da Sulca. Estado de 
Genebn. consulado aenot daSUl· 
ça em Sio Paulo, TV Senac, ltaú 
CUltural. lnstituto Goethe e Se­
cretaria de Estado da CUltura. A 
reall.mç:loé do Sesc: São Paulo. 


